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Introdução 

O biodiesel é um substituto para o diesel com menor 

impacto ambiental e é composto por ésteres alquíli-

cos que podem ser produzidos a partir de glicerí-

deos presentes em óleos vegetais ou gordura ani-

mal por transesterificação com metanol ou etanol
1
. 

O biodiesel etílico é estratégico para o Brasil, mas a 

síntese por catálise alcalina exige o emprego de 

etanol anidro, o qual é higroscópico, onerando assim 

o custo de produção. Uma rota promissora de se 

processar a transesterificação de glicerídeos com 

etanol hidratado é a catálise enzimática com lipases 

de microrganismos. O objetivo deste trabalho é se-

lecionar enzimas de fungos mesofílicos com alta 

atividade de transesterificação para posterior utiliza-

ção na produção de biodiesel etílico.  

Resultados e Discussão 

O ensaio da atividade de transesterificação foi reali-

zado com a reação entre o p-nitrofenil laurato e eta-

nol na presença de lipases liofilizadas dos seguintes 

fungos mesofílicos coletados em plantações de ca-

na de açúcar: Cunninghamella sp1, Cunninghamella 

sp2, Fusarium sp1, Fusarium sp2, Fusarium sp3, 

Fusarium sp4, Trichoderma sp1, Trichoderma sp2, 

Mucor hiemalis, Aspergillus sect nigri, Aspergillus 

sect flavus, Verticillium sp, Absídia cylindrospora e 

Acremonium sp. O processo foi conduzido na au-

sência de água durante 1 minuto e monitorado es-

pectrofotometricamente pela absorção do p-

nitrofenol liberado na reação (λmax= 410 nm)
*
 e tam-

bém por cromatografia em fase gasosa com detec-

ção por ionização de chama (GC-FID) usando um 

cromatógrafo gasoso HP-5890 acoplado a coluna 

capilar (HP-Ultra2). Uma unidade de atividade enzi-

mática de transesterificação (U) foi definida como 

sendo a liberação de 1 µmol de p-nitrofenol por mi-

nuto. Todos os fungos utilizados no experimento 

apresentam atividade hidrolítica segundo a literatura 

da área, entretanto a atividade de transesterificação 

é ainda pouco estudada. A Figura 1 apresenta as 

atividades de transesterificação das enzimas estu-

dadas, as quais foram diretamente correlacionadas 

com os dados obtidos por GC-FID tendo laurato de 

etila como padrão analítico. As enzimas das linha-

gens fúngicas de Mucor hiemalis, Aspergillus sect 

nigri e Acremonium sp não apresentaram atividade 

enzimática para transesterificação, sendo então 

excluídas como potenciais catalizadoras da reação 

de síntese de biodiesel.  

 

 
Figura 1. Atividade transesterificante dos fungos mesofí-
licos isolados em plantação de cana de açúcar. 

A enzima produzida pelo Verticillium sp apresentou o 

melhor desempenho na reação de transesterificação 

chegando a produzir  44,7 U/mL, enquanto compa-

rativamente as enzimas dos demais fungos apre-

sentaram redução das atividades de transesterifica-

ção das seguintes ordens: Cunninghamella sp1 

(91%), Cunninghamella sp2 (65%), Fusarium sp1 

(70%), Fusarium sp2 (96%), Fusarium sp3 (82%), 

Fusarium sp4 (67%), Trichoderma sp1 (97%), Tri-

choderma sp2 (48%), Aspergillus sect flavus (55%), 

Absídia cylindrospora (88%).  

Conclusões 

As lipases dos fungos Cunninghamella sp2, Fusari-

um sp1, Fusarium sp4, Trichoderma sp2, Aspergillus 

sect flavus e Verticillium sp foram classificadas co-

mo potenciais catalisadoras para a síntese biodiesel, 

necessitando estudos de otimização do processo 

em fluxo com imobilização das enzimas. 
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